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Resumo da Dissertação:  
 

       Em uma análise cultural comparativa, pautando-se em uma metodologia bibliográfica exploratória, em 
uma abordagem qualitativa, a dissertação investiga como as transformações culturais e os processos de 
marginalização social são representados nas obras de Lygia Fagundes Telles. A pesquisa é norteada pelo 
questionamento de quais seriam as diferenças e as semelhanças encontradas na dinâmica da vida cultural de cada 
época, a partir de uma confrontação entre os livros Ciranda de Pedra, publicado em 1954, e As Meninas, de 1973. 
A análise propõe e desenvolve o conceito de “desdouramento” social, que se manifesta como o ato de desvelar os 
pontos de interseção entre os períodos, revelando as hipocrisias e as estruturas de opressão que se escondem sob o 
verniz de discursos oficiais ou de aparências sociais.  

Em Ciranda de Pedra, este processo desmantela o mito dos "Anos Dourados", enquanto em As Meninas, 
ele atua questionando a aparente liberdade da contracultura dos "Anos de Chumbo".A dissertação defende um 
continuum de transformação social e cultural entre as obras, revelando que as sementes da individualidade e da 
transgressão em As Meninas já germinavam sob a fachada de Ciranda de Pedra. Em contrapartida, as estruturas e 
os dilemas de Ciranda de Pedra ainda ecoam e assombram as protagonistas de As Meninas. O trabalho utiliza as 
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discussões de Alicia Miyares sobre as instituições socializadoras, Pierre Bourdieu para a violência simbólica, e 
Judith Butler, cujos conceitos de performatividade e precariedade são centrais para a análise das personagens e das 
temáticas dos romances. 
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